
A UM AMIGO EM PARIS
Em , jan eiro  —  Já se acaba .o mês 

de jan eiro , m eu velho: e  com  êle 
um  govêrno do qual tem em os hor­
rivelm en te  ter, um dia, saudades. 
N ão pelo bem que êle fêz, m as pe­
lo mal que deixou  de fazer. Enfim , 
ninguém  sabe o que vem  pela  pròa. 
e o novo pilôto sabe tanto quanto 
nós. Q uem  v iv e r, verá. E Isso eu 
pretendo fazer —  quando m ais não 
seja, por teim osia.

R ecebi carta  de um  leitor que 
acha estranha mir.ha Idéia de se fa ­
zer, no estrangeiro, um a exp osição 
de nossa arq u itetu ra  m oderna em 
qu e poderia fig u rar tam bém  "o 
nosso barraco ” . A ch a que é uma 
lou cu ra  m ostrar a êsse povo de Pa­
ris como è um a fave la  brasileira.

A con tece, m eu caro, que eu não 
escrev i barraco, escrevi barroco. 
H ouve um a troca  de vagais, que re­
dundou em vio len ta  t r ic a  de estilo, 
pois se o barroco é, por defin ição, 
enfeitado, o barraco é a expressão 
m ais pura da arquitetu ra  funcional. 
Se um  barraco não fu n cion a m e­
lh or. vo cê  bote a  cu lp a  n a  carên­
cia de espaço, e de m ateria l; quan­
to ao arquiteto, êste dem onstra, nâo 
raro, um  senso prático, um a habi­
lidade e uma im aginação de espan­
tar . Não, não penso que devam os 
m ostrar ao m undo o nosso barra 
co; m as creio que aos nos: os estu- 
dEntes de arquitetu ra  não farra mal 
se pelo m enos um a vez, durante o 
curso, fôssem  levados a um  passeio 
pelo m orro. Êles não perderiam  n a ­
da em con h ecer a obra de alguns 
dêsses arquitetos im provisados; es­
tu d ar com o. dispondo de algum as 
tábuas e latas, êles enfrentam  seus 
problem as, entre os quais estão o 
ven to e a efixurrada. Creio que já 
foram  feitos estudos sôbre a h ab i­
tação ru ra l no B rasil; m as não co­
nheço nenhum  sôbre êsses m ilagres 
de eq uilib rio  que pertencem  um 
pouco ao reino da arquitetu ra, um 
pouco ao do aerom odelism o.

P o r fa lar nisso, não convém  lem ­
b rar que anos atrás fo i anunciado 
qu e lam  acabar êsses núcleos de 
m iséria e doença. P elo  m enos aqui 
pela zona Sul estou apostando como 
êles aum entaram . Enfim , não se fa ­
la m ais nesse problem a; êle  passou 
da moda. N isso, m eu caro, somos 
um  povo extrem am en te fe liz . De 
súbito nos assustam os m uito  coro 
um  problem a q ualquer, cu ja  gra v i­
dade se tom a Insuportável. Todo 

•mur.do com eça a estudá-lo. e  até 
saem  brigas entre as d iferen tes pes­
soas que desejam  resolvê-lo  com  o 
m áxim o dê rapidez.

Depois, tudo cansa, e passam os a 
fa la r  de outra coisa. O que nâo che­
ga a ser uma solução para o pro­
blem a; irias enfim , sem pre distrai. 
Os su jeitos que insistem  em fa lar 
daquele problem a passam a ser con­
siderados atrasados e  cacêtes; nin­
guém  os ouve. Q uanto à adm inis­
tração  está é (não m e troquem  a 
vo g al)  barroca; é barroca por fora 
e rococó por dentro; e se r.-ão re­
so lve  nossos problem as pelo m enos 
consegue fazer dêles uma apresen­
tação m ovim entada, im aginosa e 
briihan te. com o um bôlo de anivèr- 
sário —  enfeitado de letras O, com 
penacho ou sem p e n a c h o ...


